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e José Eduardo Franco. Aliás, o trabalho deste último sobre o anti ‑jesuitismo surge integrado 
nesta obra coletiva num conjunto mais vasto de fenómenos paralelos. O que temos aqui nos 
casos mais típicos é uma determinada ortodoxia de pensamento que se traduz frequentemente 
na escolha de um “objecto de execração”, na seleção de uma espécie de inimigo íntimo e predileto 
que se torna “alvo de suspeita” sistemática e passa a ser apontado como irredutível inimigo que 
“importa combater, perseguir e erradicar” (p. 16). A esta tendência surge geralmente associada 
uma mentalidade que vê no “complô” por esse inimigo predileto a “forma de encarnação e 
secularização do mal”, um mecanismo fácil para encontrar “bodes expiatórios” para “todos os 
medos” e de “exorcização de ameaças” (p. 17). Onde nos conduz tudo isto? A resposta apesar de 
tudo otimista dos editores parece ‑nos sintetizada na epígrafe que escolheram para a introdução: 
“compreender já é princípio de cura”.
O texto é interessantemente prefaciado por Anselmo Borges que no fundo elabora este 
último tema em termos de uma alternativa multicultural de convivência como uma espécie de final 
feliz ou moral desejável destas diversas histórias infelizes. Não estamos certos, porém, de que todos 
os autores textos inseridos nesta coletânea ou os seus leitores se convençam de que será realmente 
assim. O gosto por apontar inimigos parece historicamente muito marcado, a lógica maniqueísta 
extremada teve claramente forte atração durante longos períodos da história humana, embora 
mais em certos períodos do que noutros. Será que vivemos um declínio seguro desta face mais 
negra das crenças humanas, ou simplesmente uma fase em que certos fenómenos do passado se 
apagam relativamente, mas outros surgem ou voltam a ganhar forças? O atenuar destas gramáticas 
da intolerância será simplesmente o lado bom de um apagar relativo de todos os tipos de militância 
organizada e orgânica? Uma resposta cabal implicará certamente outros estudos explorando várias 
dimensões explicativas possíveis – económicas, políticas, a par de culturais. Independentemente 
da resposta a esta pergunta, no entanto, do que não resta dúvidas é que volume constitui, na sua 
diversidade, um contributo importante para uma área de estudo complexa, muitas vezes aflorada, 
mas poucas vezes aprofundada – o estudo das formas de intolerância.
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E L I S A B E T E  C O R R E I A  C A M P O S  F R A N C I S C O
A publicação do roteiro iconográfico e devocional da igreja de S. Roque faz jus à beleza 
e interesse da mesma. Este completo roteiro tem pesquisa a cargo da Irmandade da Misericórdia 
e de S. Roque de Lisboa, com textos de José Tomaz Ferreira (Irmão Mesário da Irmandade da 
Misericórdia e de S. Roque de Lisboa) e de Jorge de Campos Teles (Professor Universitário), 
coordenação de Helena Gonçalves Pinto (da Irmandade da Misericórdia e de S. Roque de Lisboa), 
336
apresentação de Pedro Pestana de Vasconcelos (Irmão  ‑Provedor da Irmandade da Misericórdia 
e de S. Roque de Lisboa) e do Pe. Rafael Morão, S.J. (Reitor da igreja de S. Roque) e publicação 
sob a chancela da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.
O roteiro traz ao visitante, turista ou interessado pela religião e pela arte, um olhar mais 
atento e aprofundado sobre a igreja de S. Roque. Desde 1768 confiada à Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, a igreja esteve durante cerca de dois séculos sob a orientação espiritual e artística da 
Companhia de Jesus que, sob a proteção de D. João III, tomou posse da antiga ermida manuelina 
de S. Roque, santo protetor contra a peste. É assim que, sob a “ordem” do rei “Piedoso”, a Irmandade 
de S. Roque, sediada na ermida, cede o local à Companhia de Jesus, nascendo a primeira Casa 
Professa dos Jesuítas em Portugal e o templo de S. Roque. Desenvolvendo a sua ação espiritual 
na zona do Bairro Alto, em Lisboa, outrora zona bem frequentada pela nobreza e aristocracia da 
corte, a Companhia de Jesus teve, nesta igreja, ponto central de evangelização e catequização da 
população lisboeta. Toda a igreja, no seu conjunto, desde a fachada austera com os traços do “estilo 
chão” da época de D. João III, à sacristia, passando pelo altar ‑mor, palco cénico com o seu ciclo 
pictórico dos santos da Companhia, ou pela capela de S. João Baptista no seu máximo esplendor 
setecentista, constitui um testemunho inigualável dos tempos religiosos e artísticos pós ‑Trento. 
As capelas laterais são prova viva da adequação dos tempos aos estilos e às necessidades pastorais 
da Companhia.
O roteiro apresenta, de um modo completo, o carácter iconográfico e devocional desta 
igreja. Inicia ‑se, assim, com uma breve apresentação da história da igreja de S. Roque, focando a 
sua fundação pela Companhia de Jesus, através do monarca D. João III e a influência da Irmandade 
de S. Roque, bem como a integração do espaço do templo e Casa Professa na Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. O estudo apresenta, passo a passo, a igreja no seu todo. Desta forma, 
após a breve nota introdutória, o roteiro divide ‑se em duas partes: na primeira, a apresentação das 
capelas e sacristia – Capela de Nossa Senhora da Doutrina, Capela de S. Francisco Xavier, Capela 
de S. Roque, Capela do Santíssimo, Capela ‑Mor, Capela de S. João Baptista, Capela de Nossa 
Senhora da Piedade, Capela de Santo António, Capela da Sagrada Família, Altares das Relíquias, 
Altar da Anunciação, Altar da Santíssima Trindade, Altar do Presépio, Sacristia, Altar do Senhor 
dos Passos, Nossa Senhora de Fátima/Sagrado Coração de Jesus. Na segunda parte, é apresentada 
a igreja de S. Roque e as suas Irmandades: “Breves anotações acerca da evolução do culto popular 
na primitiva Ermida até às grandes devoções na Igreja da Companhia de Jesus”. Aqui, em breves 
e interessantes notas, onde se observa um trabalho de pesquisa histórica, Jorge de Campos Teles 
vai relatando, num discurso muito acessível, todo o historial da igreja, entrelaçado com citações de 
documentos (como exemplos: Chronica da Companhia de Jesu, de Balthazar Tellez ou Compromisso 
do Bemaventurado S. Roque, de 1605, chegando o autor a citar cartas do rei D. José I, acusando este 
os Jesuítas de estarem mais preocupados com o poder temporal do que com a salvação das almas).
A ideia principal deste roteiro é levar o visitante, ou o estudioso, leitor, a percorrer a 
igreja, conhecendo a sua história (desde os tempos da ermida, em que a população acorria a S. 
Roque, em contexto de peste, à história das Irmandades e Congregações existentes nas capelas), 
bem como a das capelas, a sacristia, todo o conjunto do local de culto e devoção e, por último, 
testemunhar a presença das Congregações e Irmandades que deram vida a este templo, desde a 
ermida à igreja com o mesmo nome, como hoje a conhecemos. Sobre este aspeto, diz ‑nos Jorge de 
Campos Teles o seguinte, na segunda parte do roteiro: “Essa vivência [das ‘famosas pregações’ dos 
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padres jesuítas e das Congregações ‘que foram sendo instituídas em diversas capelas do templo’] 
marcou profundamente a Lisboa doutras eras e a sua lembrança permanece até hoje através da 
contemplação das obras de arte com que os irmãos quiseram enriquecer as respetivas capelas, 
legando ‑nos desse modo a memória das suas devoções” (p. 75).
Aspeto pertinente e original desta obra, que vai muito além de um simples roteiro – e aí 
reside a sua originalidade – é a introdução feita por J. Tomaz Ferreira (p. 12 a 17) com o significado 
de um léxico essencial à compreensão religiosa deste conjunto artístico e devocional que é a 
igreja de S. Roque: “Igreja”, que deriva do grego clássico e do vocábulo latino ecclesia, no sentido 
de reunião duma assembleia explicando o significado do seu conceito atual (“É assim que hoje 
em dia o significado mais comum da palavra é justamente esse: lugar de culto, casa de Deus; casa 
em que o Povo de Deus se reúne fundamentalmente para ouvir e meditar na Palavra de Deus e 
celebrar o Sacrifício da Nova Aliança – a Eucaristia.”), “capela”; “capela ‑mor”, “altar” e “pia baptismal”.
Outro aspeto muito cativante deste roteiro e que o torna extremamente apelativo aos olhos, 
por isso é designado por “roteiro iconográfico” além de “devocional”, é a qualidade das imagens, 
numa descrição que vai além das palavras. Atente ‑se no pormenor da planta geral da igreja de 
S. Roque, datada de 1808 (p. 87), ou a vista aérea sobre a mesma (p. 74). O roteiro prima pela 
qualidade das imagens, mas também pelo todo do atrativo da publicação.
Ponto interessante de focar, são as curiosidades que, ao leitor comum, se tornam importantes: 
“O novo templo, de nave única, inspirado nos cânones da Contra ‑Reforma, apresenta na Capela ‑mor 
os grandes vultos da espiritualidade da Companhia de Jesus, o altar dos santos jesuítas. O mais 
importante é Santo Inácio de Loyola, por ter sido o fundador, havendo diversas telas alusivas à 
sua vida e morte cobrindo as paredes do templo, quando seria de esperar que fosse S. Roque, por 
ser ele o seu orago” (p. 86). Ou ainda: “S. Roque continuava a inspirar ainda naquela altura uma 
grande veneração popular, ao contrário de S. Francisco Xavier que só mais tarde viria a tornar ‑se 
o mais famoso e popular santo jesuíta. O que é deveras surpreendente é ter sido instituída uma 
irmandade em sua honra na Capela ‑Mor, onde se encontra a sua imagem na galeria dos santos 
jesuítas, em vez de o terem feito na sua capela, como habitualmente sucede” (p. 107). E logo na 
apresentação de Pedro Pestana de Vasconcelos: “Em primeiro lugar, sendo a Igreja de S. Roque 
um templo jesuíta, o seu nome não provém de qualquer venerável da Companhia de Jesus. Em 
segundo lugar, sendo a Igreja de S. Roque pertença da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, não 
tem qualquer Capela, altar ou imagem referente a Nossa Senhora da Misericórdia” (p. 6).
Por fim, é relevante lembrar ao leitor que existe, de facto, o “Roteiro da Igreja de S. Roque”, 
também ele sob a chancela da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que fica completo com este 
“Roteiro iconográfico e devocional”. A originalidade e contributo deste último é, precisamente, 
levar o leitor a percorrer a igreja, conhecendo o seu historial, mas sobretudo a acompanhar aquele 
que foi o contexto devocional deste templo erguido para catequizar os fiéis, seja pela palavra, no 
altar ou no púlpito, seja pela imagem, em toda a sua carga persuasiva e emotiva, capaz de chegar 
aos crentes e “instruí ‑los”, motivá ‑los, levá ‑los a aceitar e a querer seguir os dogmas cristãos e as 
virtudes dos santos. A igreja de S. Roque cumpriu os seus objetivos durante séculos. Ainda o cumpre, 
sendo este roteiro testemunho da importância e interesse que o templo de S. Roque ainda hoje 
exerce sobre os seus visitantes e estudiosos. Assim pretende este roteiro “ajudar os que a visitam na 
leitura do seu riquíssimo espólio que, despido do seu conteúdo religioso, ficaria truncado como 
um significante sem significado, mera obra de arte despida do seu apelo ao Transcendente” (p. 13).
